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O projeto DigiFarm2all, financiado pelo Plano de Recuperação e Resiliência, tem como 

objetivo promover a transição digital e sustentável da agricultura, através da utilização de 

ferramentas digitais, sensores e plataformas de apoio à tomada de decisão que permitem 

otimizar a gestão das explorações agrícolas. No caso específico da cultura do kiwi, é uma 

oportunidade para melhorar a monitorização das condições do solo, da rega e do estado 

fitossanitário, potenciando práticas mais eficientes e resilientes face às alterações 

climáticas. A tomada de decisão apoiada na plataforma, pretende contribuir para o 

aumento da produtividade e a qualidade do fruto, reduzindo simultaneamente custos e 

impactos ambientais, reforçando a competitividade e a sustentabilidade da fileira do kiwi 

em Portugal. 

A cultura da actinídea é originária da China e surgiu em Portugal no final do século XX, 

com maior predominância na região Norte. O kiwi, fruto desta planta, tem sido cada vez 

mais apreciado devido às suas propriedades nutricionais, o que impulsiona uma procura 

frequentemente superior à oferta. Esta cultura encontrou condições ideais para o seu 

desenvolvimento nas regiões Norte e Beira Litoral de Portugal. Estas regiões satisfazem 

as necessidades de frio e humidade para a mesma, enquanto oferecem temperaturas 

adequadas para garantir uma maturação completa dos frutos e atingir o °Brix desejado. 

Além disso, os solos férteis e de pH baixo favorecem o desenvolvimento e a produção 

das plantas. Entre as diversas espécies cultivadas, destaca-se a Actinídea deliciosa, 

especialmente a variedade "Hayward", a mais produzida em território nacional. Esta 

variedade distingue-se pelas suas características organoléticas e pela excelente 

capacidade de conservação. 

A actinídea é uma planta subtropical que exige uma estação longa de crescimento e várias 

horas de frio para quebrar a dormência. Em geral, prefere invernos frios, primaveras e 

verões quentes e húmidos, e outonos amenos. Segundo Casais et al. (2021), a temperatura 

ideal para o desenvolvimento desta planta varia entre 14 °C e 25 °C. Após o início do 

abrolhamento, resiste até 0 °C, embora temperaturas inferiores possam danificar os 

gomos florais; durante o inverno, pode suportar temperaturas até -15 °C. Para que ocorra 

a quebra de dormência na variedade "Hayward", são necessárias entre 600 a 800 horas de 

frio (Casais et al., 2021). 

Entre os fatores climáticos que podem impactar negativamente esta cultura em Portugal, 

destacam-se o granizo, o vento e as geadas (AJAP, 2017). O granizo, especialmente na 

primavera, afeta os ramos e folhas da planta, reduzindo o desenvolvimento dos frutos e 

comprometendo a produção. No verão, os danos são menores devido à proteção oferecida 

pelas folhas adultas. Já o vento pode provocar danos mecânicos e fisiológicos na planta, 

como quebra de folhas e flores ou até dificultar a polinização devido à interferência no 

voo dos insetos polinizadores (Oliveira e Veloso, 2008). Por último, as geadas constituem 

um dos fatores climáticos mais prejudiciais para a cultura do kiwi, podendo causar perdas 



significativas ou totais na produção (Oliveira e Veloso, 2008). As geadas durante o 

repouso vegetativo são menos problemáticas devido à baixa atividade da planta; 

entretanto, as geadas primaveris podem afetar gravemente as plantas jovens ou causar 

necroses nas folhas e danos nos gomos florais das plantas adultas. As geadas outonais, 

embora menos frequentes, prejudicam os ramos e troncos das plantas jovens, além de 

comprometerem a dureza dos frutos, dificultando o armazenamento (Oliveira e Veloso, 

2008). 

Além disso, uma das maiores ameaças à cultura do kiwi é a doença bacteriana 

Pseudomonas syringae pv. actinidiae (PSA). Apesar da planta ser suscetível a outras 

doenças e pragas, a PSA tem se mostrado particularmente destrutiva. Como não existem 

medidas curativas para combater diretamente a bactéria, o controle depende de ações 

preventivas ajustadas às condições climáticas. A bactéria propaga-se pelo vento, chuva 

ou polinizadores e invade a planta principalmente por feridas abertas. As condições ideais 

para o seu crescimento são humidade elevada e temperaturas entre 12 °C e 18 °C; já com 

temperaturas abaixo de 10 °C ou acima de 25 °C, o crescimento da bactéria é 

significativamente reduzido (Casais et al., 2021).  

A análise das informações disponibilizadas pela plataforma digital DigiFarm2all 

apresentam por isso um potencial significativo para melhorar a gestão de pomares. Com 

o auxílio dos sensores de humidade do solo, é possível otimizar as regas, ajustando tanto 

a frequência diária quanto a duração de cada rega com base nos valores de percentagem 

de água no solo em duas profundidades: 20 e 40 cm (Figura 1). Essa abordagem permite 

uma utilização mais eficiente dos recursos hídricos, permitindo reduzir custos e diminuir 

consumos de água.  

Além disso, a plataforma permite também perceber o número de horas de frio acumuladas 

durante o período de repouso vegetativo das plantas. A partir desses dados podemos determinar 

a necessidade de aplicar produtos que auxiliem na quebra de dormência caso as horas mínimas 

de frio não sejam alcançadas. Outro recurso oferecido pela plataforma DigiFarm2all está 

relacionado com os tratamentos preventivos contra PSA, permitindo que sejam programados 

com maior precisão em função dos valores de precipitação registados pela plataforma. Como 

recomendação técnica, os tratamentos devem ser renovados após um acumulado total de 40 

mm de precipitação, e a partir desses dados podemos posicionar os tratamentos a efetuar, de 

forma a manter a planta protegida.  

Figura 1- Humidade do solo a 20 (azul) e 40 (verde) cm de profundidade 



Adicionalmente, os dados compilados pela plataforma podem ser usados para compreender 

possíveis problemas no desenvolvimento dos pomares. Por exemplo, é possível avaliar se as 

condições climáticas foram favoráveis à floração das plantas e, a partir disso, determinar se uma 

baixa taxa de vingamento pode estar relacionado com as condições ambientais ou com 

problemas nutricionais. Segundo Antunes et al. (2008), a temperatura ideal para a formação de 

pólen é de 14 a 26 °C, sendo que ao analisar a figura 2 verificamos que durante o período de 

floração (2025), alguns dias ultrapassaram esses valores, o que pode ter afetado negativamente 

o vingamento. 

Essa análise detalhada fornece aos produtores uma visão estratégica para corrigir ou prevenir 

adversidades futuras, garantindo melhores resultados na colheita. Por fim, todas essas 

funcionalidades contribuem não apenas para uma gestão mais eficiente e sustentável, mas 

também promovem maior segurança na tomada de decisões agrícolas, ao fornecer informações 

confiáveis e contextualizadas diretamente relacionadas às necessidades específicas do pomar. 
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Figura 2- Temperatura durante o período de floração 


